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Os decretos da '

dictadura »

Estabelecendo o minis“

terto, na dietadura, que

A dietadura do actual J ninguem Pºssª Sªl“? dºº

governo tem sido fertil em l rezno sem ªº mlmll' comi

decretos, que só as com—fr

ras podinm legislar. Pu-

blimtndrzi-os quiz :) minis-

terio provar que se de?:t

dispensar o poder legis :t-

tivo. Eru, pois, consequen—

te com e orientação, que

   

agora os seus _attaques

contra tão fatal decreto-.

o respectivo passaporte,

obriga nnoionnes eextran-A

, int-ommodos e

, despezns extraordinarias. ,

, geil-os a

No nosso circulo mui'

tos commeretuntes estão

! nooostutnados a fazer tran—

 

guem, tanto mais que o

 

; Lisboa e Porto lpura com

| elles guarnecer essa ruiu.

. somnos tem causado aos

* srs. ministros do reino e
k

i do guer '; -. '

Um outro decreto dn

”vinha seguindo e & qUe ar- ; Sztcções commere'aes com dictadura—o dos foi-osx

mstúru a corôa-.

Porém os decretosJon- : quentes vezes. Até aqui pO' í

Hespnuhae air lt't fre- i não é menos dnmninho.

O pensamento da re'
pe de consolidar ,, situn— dium repentinamente se'i missão dos foros era liber'

governo não está disposto

a ”retirar os regimentos de,

Disto & razão é obvio. A'5n . . _ . _
tes (, acima da emlgl—açãoídll o dictndo, e os dictados sao

, clandestina está & Itron-J ª.ª sabedoria das naçoes.

, amosa ly'df'd que tão maus;

,,,—,,.) crendo, abalou—a. ,,,-ml,, ] guu' para o reino visinhoi tar a propriedade dos em-
.mnfg, pondo o ministerio , quando fosse urgentemgo'i phvteuses, que não so pre—
em verdadeiro cheque com i ru precisam, primeiro do.: Judtcae sua transmissão,
,, Opinião publica. ; que tudo,preparnr Os seus mas ainda causa grnwsst-

Até agora ,, imprensa! papeis, requerer o proces— mos trunstornos na partr
governamental ia npotando [ so, esperar, que no gover' lha das he 'anças, obriganª

int-ondietonalmente o seu | no ““I lhj) (lespnchem.
ministerio e em especial 0. Uma Pº"Sim dº dimºllldª' rose seus possuidores a
M.. ministro do reino, ver" des e de formalidades afi— contrair dividas onerosisr

do muitas vezes os herdei'l

lfªªtªdºs por attaques destondos, ça indiscutível, que resistiu zt

descab dos, improprios de gente =

ti.-tdeiro dirigente d'elle. l

Contudo um dos decretos, :

o da concessão dos pnssn'

nal.

E tudo isto para que?

0 lim ostensivo e o de
portes, teve o (.ondão de impedir a emigração. O

':tli'ztstar do governo a pro- hm occulto sem º dº ª'"

prin. imprensa, que 'o vinha

defendendo—.

E' que as camaras,

“embora n'ellus o , governo

tivesse u maioria, nunca

sztnouionarinm medidas tão

«outro:-ias ,aos interesses

do paiz e em especial das

localidades, que mais di—

ret-.tumente vivem com 'os

extrangeiros. E' que dns

(':UHHNIS fazem parte os

deputados, que represen—

tantes das lomlidudes feri-

das com a medida injusta

são depois obrigados a

apresentar se deante dos

seus eleitores afim de dor

conta do modo como exetª

(fel'êllll () seu mandato.

Embora o ministerio

premissa & maioria ella

não votava aquella medi-

da.

E tanto assim é que os

proprios“ jornaes do gover-

no e as assomaçoes que

ainda ha dias representa—

rtun em seu favor, voltam

ronjar algum rendimento

e do beneliciar osempre—

gados de confiança, orean—

do emolumentos adminis—

tt'ativos.

Nem mesmo pode ser

outra a mira do governo,

Pois, e claro, que não

e pela formalidade dos pus—

saportes que os menores

deixarão de fugir clandes-

tinamente & emigração. Se

elles illudem & fiscalisação,

embarcando nos nossos

portos para 0 Brazil: se

elles arranjem passaportes

para apresentar ás ouotO»

ridades marítimas-, porque

não fugirão sem passapor-

tes n'umo fronteira terres-

; tre muito larga, muito

mal guardada e que d'um

passo

ser? :>

simas se porquea proprie'

dade se não pode dividir.

O decreto da remissão

era essencialmente poptt'

lar. O povo, o pobre, apm'

veitava com elle, e a prova

vé-se nàs remissões etl'e'

otuadus.

Em todos os decretos“

de dictadum não se vê um

só pensamento di

) se aproveitar.

—-—.—*_.—-4-

-os' nois ORI'IIÃOS

Os acreditados editores Be—

lem SLC“, de Lisboa, vão em

breVe publiCar o ultimo roman- lº

Ce de Adolpho d'Ennery,

os Dots ORPHÃOS

Este romanCe teve agora

E grande aceeitação em França,

' asseverando-se ser o melhor

d'este anetor. Os editores offe-

recem como brinde,

signarem

!

 

   

aos que as- [

|

ªt.-Pºderãº ultrapas-l ©s 9655 ©rphã-s l

Quem fiscalisarà . ex- uma estampa 'em cltr'o'mo re-
|

   

No concelho

 

' Quem não pode, "speech——

(ira os aralista—ª não pódem

Ígalgar onde querem, não podem

.vencer por meios lícitos de illi—

citos, (: ou para desculpar as

successivns derrotas, ou para rir—-

mnr ao effcito, arranjam sempre

uma serie de embrulhadas e in-

trigas, que fazem sorrir quem

os ouve e quem os lê.

Em politica não fazem senão

Idisparntes; em administração

,municipal não dizem senão as—

neiras. Dos seus correligiona-

rios uns são compromettidos

por crimes atiçados cm concilia-

bulos, que só cabeças mal orga-

nisadas dirigem: outros são af—

regularmente bem educada.

Se essa gente se lembrou já

de nttacar () ministro do reino,

'diZendo-lhe que em um ambi-

rcioso de politica pessoal e que

por causa de querer empolgar o

partido,. o esphacelava !

E' verdade que tão prom-

ptos estão & insultar, como de—

pois a engraixar as botas quan—

 

gnº dedo precisam. Haja vista os sa-

lamelcques d*agora no ministe-

rio so porque cuidam que lhes

dará força para fazer dispa'

rates.

E contudo o governo, nem

viu os insultos desta gente, que

pequena de mais e sem valor

:

politico, nem verá agora as ba-

! iulações.

Vamos brevemente liquidar

todos os factos antigos e prepa-

rarmos-nos para a proxima li—

quidação de novembro

csde jà asseguramos nos

arallstas que nas futuras eleições

municipacs hão de fazer figura

identica à da ultima eleição dos

tensa. mia sema para evi- presentando o convento de Ma— quarenta maiores contribuintes:

ter o contrabando humor

no ?

Nós cremos que nm'

fra.

l _*—"

isto apesar dos lares elementos

adquiridos, que ninguem vê, que

ninguem conhece.

Estejam certos de que nunca

mais conseguirão votação egunl

à das ultimas eleições de depu-

tados, em que fizeram ,prevale—

cer as armadas da policia e a

desordem dc Vallega. devida

unicámente à demasida confian-

ça dos nossos amigos dªaquella

freguezm e ás recommendações

que o ex.me sr. Antonio Soares

Pinto, presidente da meia, in-

sistentemente fazia para os seus

amigos se conservarem quietos

edesarmndos. Essa desordem

l de Vallegu, traZendo o panico

áassembleia d'Or-ar e dando

coragem aos aralistas, fez levar.

, para o seu lado mitos timore-

IOS.

Não tornarão a surprehen-

der-nos.

Se então tinhamºs uma for—

todas as violencias, zt todos os

«tentados, a todas as selvage—

nas, que os arnlistns poser-am

em pratica, hoje que os seus

erros politicos, os seus dispara-

tes continuos, tem affasmdo gen .

te do seu lado, nem sequer pen'

samos em vel-os no campo elei'

tora].

?roruidos de importancia,

allirmaçõcs de valentia, ouvr'

mol—os sempre antes da eleição

dos quarenta maiores contri-

buinteS. De resto viu'se o que

todos sabem.

Não queremos que se quci'

xem de recenseamentos. No an-

no passado, o primeiro que hou'

vc eleições voto a voto no nos-

so circulo, reconheceu-se que

fulmvam muitos eleitores no re'

censetmcnto politico. Mas essa

falta era mais prejudicial ao nos-

so partido do que aos nrnlistats.

Nat propria assembleia se mos'

trou isto.

Mzts este anno essa falta não

se dará. Nós havemos de pedir

a inscripção dos nossºs eleitores,

ou pelo menos dos que suppo'

mos Ser nossos, Visto que os

temos colleccionado: façam os

aralintns omcsmo. A commis'

são não regeitarà nenhum, quer

d'um quer do outro grupo que

estejt tus condi:ç.3:s lcgtcs.

 



 

 

(ll)varense

Portanto nem essa desculpa sendo assim pro:eden como as ',porque devàerrr fixe: votar em

lhes aproveitará.

 

Por hoje pouco diremos so'

bre administraçio municipal,

visto que temos de corrigir mui'

tos erros em que constantemen'

to caem“ os críticos da camara.

mettem : discutir

l

|
:

Já que se [

assumptos que nem sabem, nem

são capazes de saber, precisam '

de Noções mais largas

0 que os aralistas ignoram (:

que em cada critica descabida «

aos actos da actual vereaçio,na' !

da mais fazem do que dar bor'

. . - l

doadas na administracao cama' ,

laria do seu velho Malla. Nem 3

isto admira, porque já o porte [

' :

ram ha murro de lado. Agora e

:: garraiada nova, que quer en' '

trar na dança, fazendo grande

espalhaf'ato E” triste coisa :: veº

lhice !

Os novos dizem que a cama'

ra vendeu a titulo de alinha-

mento um terreno particular e.'

que obriga os proprietarios a

sustentar questões para assegu'

rar os seus direitos.

Vê'se onde visam —a uma

questão entre o sr. Manoel Va'

lente d'Almeida e o sr. Do-

mingos Aralla.

Ora a camara compensando

o sr. Manoel Valente d'Almei-

da dªni-n terreno expropriado,

concedeulhe novo local na praia,

porém como este ultimo era

maior, mas insuflieienteo resto

que ficava, para construir ou—

tro predio, obrigou o requeren'

te a pagar o excesso por meio

d'alinhamcnto.

Esse terreno nem era parti—

cular, mas sim da camara. E
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'ROMANCI'I [IIS TOR]CO

I

133. . .

Quando Portugal arriscava ::

sua independencia; quando D_

Henrique de Castella com mão

armada entrava as nºssas fron'

teiras, na frente de um numero

so e luzido exercito, ralando os

nossos caiiipns, infundindo em

sms habitantes o terror e a

ªlliªtºnlªºãº (|), e o almirante

(l) O motivo rlesta guerra

:>.nlrª Portugal e Castilla, tom:“

o duque da Lencastre, hlho de

Ednardo 111 de Inglaterra, pedi

:Io auxilio & D. lªernando de

Portugal contra D. Henrique;

por i5so que tendo o duque pre'

trução; á corôa de U :::ªi.-ha

, provam-se

retenções aralistas e todas aS

posteriores, que egual processo

seguiam com reipc to ao Fura—

radouro Só n'uma coisa diver—

,giu—obrigando :: pagar o ex—

cesso e as taxas de alinhamento.

Ora para mostrar qu: o

terreno era municipal basta perº

correr as actas das sessões caº

mararias, como fez o sr. lit->*

mingos Aralla, das quaes não

consta que tal terreno fosse da'

do a este ultimo em tempo al

gum. E os actos das camaras

HDCH'IS pelas suas

itens:—isto e' muito corrente e

muito claro no Codigo Admi-

- nistrarivo.

Mais: o terreno em discuS'

l sâo esteve sempre desoccupado,

nunca antes ou depois do incen'

dio de 1881 teve edificação, culº

' tura ou qualquer acto“ que in'

dicasse posse de qualquer indi'

riduo.

A que proposito, pos-:,

dizia que o terreno por::-““in

este ou áanlle e nr'v-u: :: tx

municipal, unica

dos terrenos

 

pmnr lei aria

co: :“: tªrrzl'remui ::i: “:s

dentro do concelho., Gui: não

teem dono e não estão na pcs-

se como baldios das juntas da

parochia ?

Tal é o absurdo em que la-

boram os defensores do parti:

tícular, que se diz ferido.

Mas se algum dia o sr. Ma-

noel Aralla quiz dar ao seu ir-

mão um terreno no Furadouro,

que fosse como indemnisacão

d'um palheiro, que lhe ardeu,

quer com outro qualquer funda-

mento, o que não vem para

aqui discutir, o unico Culpado

disto foi o sr. Manoel Aralla,

 

castelhano entrava : barra da

Lisboa com uma poderozzr arma-

de, e so assenhorcava do Tejo,

levando a ferro e fogo as cidarhs

de Almeida, Pinhel, Celorico e

Linhares, até se postar solire

Coimbra ; então na portriguezrªs

lamentavam & morte do jnstief'i'

ro D. Pedro I, e uma lagri—na de

saudade se debruçava de seus

olhos:!

Quando, finalmente, :: patria

via desnaturalisarem'se os sons

mais caros filtros (2) procurando

35on em terra estranha. para lhe

despedacarem depois a golpes o

seio que os havia alimentado; on-

tâo Portugal se c::bria de luto, e

pedia um homem que o sai:-asse.

 

queria disputar a D. Henrique o

direito dºu.-isa mesma rox-na.=D.

Fernando, sem lhe embarcaar a

fé do tractado da Alcoutin, não

recuza auxiliar o duque de Leo

castro. e esta injusta intervenção

produziu a guerra tão lamenta'

vel do anno em que fallamos.

(a) Oinfante D. Diniz filho

de D.Pedro [, descendente pela

união de D. Fernando com D.

Leonor Telles, retira'se de [o:-*

rugal e ualuralrsa'so castelhano e

depois veio incorporado no caer"

cito de D. Henrique contr

patria que lhe havia dado o se !

sessao de crmara esse facto e

consignal-o na acto.

Se assim tivesse feito, se de

facto a cedencia se effet-(ursa,

ninguem ousaria esbul'rrr o sr“,

Domingos Aralla «flo terrª-ªno,

[ nem haveria reu tzrliuuri que“:

toes Véio, :.::zc's, as culpas a *

quem de ilcto arrazar...

A camara usou (?:.m iireuo

que lhe pertence, e c" “' : ªn.: p::

ra com o sr. Manoel Valente.

dºAlmeida com um dever. como

era de o indemnisar. Faria

mesmo ao sr. Domingos Aralla

quando requeresse concessão e

O

mostrasse que estava sem ter"

reno que lhe houvesse sido ex—

proprixlo.

E tanto mostrou que de ne-

   

 

. nhuma forma queria. pre?o-“hear

! OS SCUS (iii—'.“ilfJ-T, ('W',—' lui“ finge-

dcn lhe ft)-«Sºrri l _o ['.-,nª. os

livros. das ruins da; eagles pa—

ª !:: ex:—'uma E-C cr“; algum: d'el-

, lar.—, haveria on.:l“ ICI'—à"iLI-.f50

i l'íes apimeiz o..—«:.

' iên -.w':z :::-wma: mar:: errei—

: .::" B“,-:'(; , que n?o. Nem

que : ['; (:: ri: r'eqrtcrcr'rtc,

: :”: (",lzl' to: ("ca'-:::“: cou— ª

'se-are:" & l':

* mara '?) ira

 

pessoa alguma.

——————.—————

Desastre

Hontem, em Vallefra,

por uma hora da tarde,

foi victims. d'um desastre

o pequeno Mario, íilho do '

nosso f::llecido amigo Me:—

ª noel d'Olivoira Valente.

O pequeno s::hia da es—

chola despreoeup::(larnen—

to, tendo um livro nov-,o

 

0 amor da iniepenrlencia n::

('innrl não diuriuu Ii, rnzntudo nos

peitos dos portuguezw, 'a vis: :: de

tantos revoms os herdeiros do

valor de D. Alfonso lloari|ue<

armarrui'se corajosos para del—el

la: o inimigo, que lins invadia

::palr'ia', as llilliifs marcharam

a::rmnsas H salvar !) remo ou &

receber!]na luclla morte igloriosa

_ da.»: lanças de Castello que lhes

poupasse :: vernonha de veuqi'

dos'

Mas este povo sempre vence

. dor, rare que ceder ao imperio

dn de.—tim; sem ordem e sem

um guia que lhe marcasse :: ta-

ctica necessaria par.: vencer, tiª

ve que recuar oppiimido pelo

numero e pela disrirlina; (: Lis'

boa curva finalmente sua orgu'

lhosa cabcc_a

leões delaslellti.'

Entretanto o rei D. Fer',nandn

ehrio de amor. rcolinava-se nos

braços de. uma mulher adultera

& vingativa; D. Leonor Telles

oft'uscava o soiio portuguez e sa-

ciava :: sua vingança em vista

dos golpes que desperiaçrvam Pur'

tugal.

Em balde os gritos dos por-

tugueaes. a resistencia da nobre—

za na defesa das priucipaes pra-

ças, onde rremulavam as bandei-

ras sempre vencedoras de Por—

tugal, Castella progredia na Sua

torrente destruidora, : ia perden'

do o poderio!

l

 
na presença do:*

ique lhe tinham dado na.

aula; e, ao passar pela os-

_lrruda, um carro de bois

:atrºpelou——,o cansando-lhe

, a morte instantanea. 

Esta i m porta rito fam i -

, ha. ha (lois annos tern si—

ª (lo virztirun d'um-: serie de

; itrt'elicidadr—ªs. Morreu pr:-

: meiro o chefe d:: (rasa; de—

1 pois por intrigas o sorriem-

i to por ellas arcadas com

:: espirito de perseguição

l política dos aralistas

filho mais velho, nosso de- =

clicado amigo; agora por

um desastre um outro li-

lho.

Para os carr'oteiros à

este um exemplo digno de

ser pensado Quer nr.-< ['ro

guczras, quer mesmo den

tro da vill::, os carroteiros,

nunca andam adennte dosi

carros, pensam que os";

cautoriefros, que os mui-í

ram, os obrigam a um

ser-Vico violento e despoti-

co. '

A camara e aos con-l

ductores das estrad::s do'

governo pedimos que f:-

cum cumprir () regulamen—

to, porque do contrario es-

trinos sempre a presence—

ar desastres desta ordem

—-—-—*—-——

Doença

Tem estado incommo-

(lado o nosso amigo sr.

José Pacheco Polonia.

Estimamos as melho—

ras do nosso amigo e do—

 

dicado correligionarro.

— Tambem continua

inoommod:tdo () rev.º ab-

bude da nossa frogueziu, 0

Só portugnezes port-intro resis-

tir a lava thltl'mlllírdol'a que os

a::rençava de tragar; só Portu-

grrezrs podinn sufficar rentimen—

ius da natureza, para escutar o

hrado na p.:tria alllicla. que lhes

pedia um braço para a defender.

O offerecirirerrtr de oiro pro-

messas dn titulos perdão ahsn-

lutn, esquecimento de rrsislenrizis

nada podia obstar a que os por"

tuguezvs derramass: m o seu san-

gue em defesa da patria que la—

mentavam: nada os podia olvidar

da obediencia que tinham jurado

ao rei que hoje os desamparava

por uma mulher.

Por toda a parte retinia o'

brnido das armas—por toda a

parte p::lliava :: rositencia: pra—

ticavam-se actos de heroísmo e

coragem; mas a coragem e :) he

roi—imo por toda a parte ta ::e'

(lendo ao numero. Lá vimos um

Gil Paes defender a todo o custo

a praça de Torres Novas; e sua

honra in::balavel resistir (e des-

prezar todas as preposições de

Henrique de Castella, :: o pae

prefere antes ver enfrrrarln o li-

lho, às mãos dos castelhanos, em

[retire das muralhas d'essa praça,

do que ceder um palmo de tem

ra ! E os portuguezes bradavam,

no momento da sua exasperação,

por um homem que os gniasse,

coraioso e intrepido para salvar

:: independencia nacional e esse

homem rippareceu, ouviu seus

foi º

Í pronunciado sem franca "iº

sr.

' nosso

: nos a algumas

l

l
:

 

que deveras lamentamos (:

fazemos votºs pelo prom—

pto restabelecimento do

illustre entermo.

+“,

Coisas do correio

Tinhamos tenção de

nunca se tallar & respeito

do que se passa na. repar —

tu,-ir:) do correio d'estn vil—

la; contudo uma noticia,

que vimos n'urn jornal (Ju.

terra, com respeito a uma.

cartavirrda pira o ex.'"º

(lr. Cunha, chefe do

partido progressista do

concelho, obi-ig:—

reflexões .

Por vezes: temos Visto

que na repartição do cor-

'reio se conserva fazendo

serviço

serviço,

ou tingindo fazer

um individuo BX"

trauho á. top:-ritimo, o sr.

Pimenta, empregado apo—

sentado. A corresponden-

cia e os telegr'ratmmas são

ou podem ser vistos por

aquella sr ,que nao tem

obrigação de guardar se-

gren'o pruhssronal

Quando ha tempos foi

dado um telegramma so-

bre assumptos politico.—“,

esse telegramma foi logo

conhecido antes do destiª

ontario o abrir.

Niro queremos por“ em

quanto dizer mais, a n:“.ro

ser que nos torcem :: tr: '

zel—o.

Niro conhecemos mes“

me o sr director do em"

reio e por isso não dese

jamos levantarlhe difficuh

dades. Contudo bom será.

que olhe um pouro mais

pelot que se passa. pelare

Partilão.

 .-—'w——————

 

bradns, (follocnu-se na sua frente

:: salvrru :: patria. segurando na.

cabeça do rei a coroa rar-i-ll'ante.

|). Nuno Alien-s Pereira, joven

de 43 annns. examina rr campo

do inimigo, informa—sa do estado

da causa, e voa ». Santarem. ::

expor a D. Fernanda quanto viº

I'd, e quanto desvia:

— A patria pudia parecer,

senhor; mas o meu braço ha de

salvar :: patria e sustentar na

dextra de was,: :nagestade (: co—

ptro augusto legado a [). [::-r-

» nando, rei de Portugal, por SCLN

augusrns antepassados. Concedei'

me o mando de alguns bravos.

& eu jurovos. senhor, fate: ros—

epparecer da patria () inimigo,

que imprudente a piza.

Assim faltou D. Nuno Alva-

res Pereira. na presença de D.

l'urnando, rei de Portugal; e as

palavras do joven guerreiro. com

o cunho da convicção consegui'

ram a realisação d.: supplica. e a

espada de cavalleiro foi cingida

ao lado do manebo inlrepido

pela mão de re:.

Continua

 

 



 

 

Annes [

Fez liontem annos ol

rex)!“ sr. dr. Alexandre ,

Vilhena, muito digno de' '.

legado do procurador ré-

gio da. nossa comarca.

Cumprimentamos 5. cx.“

_*—

Sempre os mesmos

O processo de que usam,

:e sempre o mesmo. Intri'

tram-a proposito de tudo,

lançam TDi—tº de todos os

meiospara conseguir os

seusfins.

Ha dias appareeeram'

.em Vallega uns sujeitos,|

como encarregados do .] Oil" :

.quim (la. Maria Ignez & as *

sustar a. mãe [do nosso

amigo sr. Manuel d'Oli-

reira Valente, prezo em

Pereira, dizendo-lhe que

apesar da audiencia de

julgamento estar marcada

- para quarta feira, seu fi' ,

lho nunca seria. julgado e

estaria. sempre preso, sa'l

vo se lhe pagasse todas as

custas e despezas «feitas no

processo, que eram supe-

  

 riores 3. 3003000 reis: ar'

ranjavam, diziam, artes de

ir addiando indefenidamen'

te a audiencia.

() factoé que com taes

artimanhas haviam conse'

guido illudir aquella se-

nhora a ponto de ella se

promptificar a fazer e. en'

lrega de qualquer quantia

que lhe pedissem.

De modo que um rapaz,

innocentemente accusado,

víctima depois de um ad'

diamento calculado depro'

posito para conter o acenª

sado na. cadeia por mais

tempo, ainda havia de pn'

gar quanto o da Maria

Ignez e mais o Rabasie pen“

savam.

Felizmente os nossos ami-

gos de Vallegs souberam a tem-

po do laço e o Rabasío teve de

voltar para casa com amesma

cara que para lá foi.

E depois d'isso ainda nos

ameaçam com o tempo das lí-

quidações. Por esse tempo es—

peramos nós, não para exercer

wingancas, que nunca foi esse o

nosso processo, mas para que

'se nos faça justica.

Atiraram sobre as nossas

.c.tsas, sobre as nossas familias,

espingardearam os nossos ami—

gos,.lizeram entrar na cadeia

«um tnnocente e perseguiram OLI'

tras, e depois d'isto tudo ainda

nos ameaçam. Pois bem.,esperem

pelo resto.

———*——-—

Intl-Iglo

Os administradores do con-

celho anteriores ao actual e to

dos nas boas graças dos aralisº

tas, isto desde ha 4 annos, nun-

ca assistiram a uma só sessão

camararia, nem às sessões da

commissão do recenseamento

politico, nem às da commissão

do recrutamento eleitoral, nem

sequer às eleições dos quarenta ,

  

0

sistiu a uma eleição e a duas

sessões.

isto me como commentario

ás intrigas que para ahi se an'

dam a urdir.

.lamos apostar em como se

um critico da actual auctorida'

de administrativa fosse nomea'

do administrador do concelho,

nem uma vez sequer apparece'

ria na camara. E se lá appere'

cesse, que grande pagodef!

Ainda temos na mente aquelº

las scenas do sr. dr. Descalço

quando apparecia a ver o livro

do recenseamento eleitoral, tra-

zendo ao seu lado mais de ao

caceteiros. Que em ' verdade, o

sr. dr. Descalço não era capaz

de fazer aquella scena se não

fosse obrigado pelos mandões

do grupo, Não foi uma só a vez

que aquella auctoridade protc5'

tou contra tanto espalhafato eS'

cusado.

————*——— .

Broeursdor do contri-

bulute Industrial

Com este titulo editou a

«Bibliotheca Popular de Le"

gis-lação» uma obra sobrema'

neira mil e interessante, que

rhahilila oconlrilminle a re'

clamar e seguir toda aespecie

de «recursos, sem neressidade

de recorreu-a onlra pªsso:..pniS

que contém «modelos de todos

os requerimentos precisos, ca'

me se vê dºa .annuncio. que

inserimos no logar competente.

Todo .ntconlriltuinte intlusª

trial «leve ipossuir obra tão

-ulil.

Chamamos a 'attenção

danossos leitores para o

annunriio que o sr. Gaeta.

no ;Farrata publica. na

quarta pagina do nosso

jornal.

 

TRAIÇÃO DA MULHER

Tinha eu desoito snnos.

Já tinha ouvido fallar em

Romeu e'Ju'lieta, Paulo e Vir—

ginia, etc., porém, por experien-

cla propria. não sabia verdadei-

tamente o que era o amor.

O segredo dºeste sentimento

sublime estava ainda occulto no

rocondito de meu coração !... .

E' verdade que às vezes a

corda mais sensivel de meu co-

racão em doces sonhos subli-

mados. maviosamente me ele-

vava a um mundo ethéreo, on-

de principiava a gosar um cer-

to bem estar—e um prazer indi-

finivel!

(“.orno dia a dia se fossem

reproduzindo no meu espirito,

certas impressões, senti o vehe—

mente desejo de possuir um

ente, queme tirasse do lethar—

go em que ha muito jazia o

meu pobre espirito. . .

Os sonhos que tinha,quando

descansava no leito, faziam com

que a corda mais sensivel de

meu coração, produzisse sons

harmoniosos. e estes sublimes

hymnos de amor !. . .

De momento a momento,era

Ovarense

l que me perturbava a paz na ar-

dencia da vida !

() acaso um dia deparou-me

l um anio, que pela sua belleza

i divinal e pela fascinação de suas

pelavras, parecia ser o symbil)

phantasiado nos meus sonhos. ..

l *Um bello—din de verdadeira e

'genuina estação primaveril, es'

tava melancholicamente sentado

sobre a margem d'um regata,

cujo murmurio de suas lguas

parecia os queixumes d'um ente

adoradoga brisa prepassava bran'

damente e trazia ao meu espi—

rito as canções melodiosas de

uma voz, que —se repercutia no

meio dºesta solidão; impressiO'

nado pelos-seus trechos—sentimen-

taes, dirigi um olhar prescuta—

dorlem torno das campinas ver-

deiamesre vi com admiração &

imagem d'uma gentil campone-

sa, que se approximava do 10—

cal onde eu machinalmente me

“tinha sentado !. . .

Já perto de mim, não pude

reter no escuro a'memoria (*Ja-

quelles dôces momentos em que
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o amor,

chimeras !

Etclamei. repleto de uma ,

alegria indiscriptivel :

—— Oh ! tlôce illusão !. .. ,

Eis (hegado o momento daí

realisação dos meus ardentes

desafios !. . .

lã” para mim um oceano de

fclicid ldC'S ! . . .

Applessei-me a declarar-lhe

os meus ioviaes sentimentos e

os segredos, que ainda estavam

occn't —s no meu coração.

Ella, muito tímida zea custo,

declarou—me:

——Amo-o com egual ardorl...

Retribao—lhe os mesmos inno-

ccntes penSTmcntos !. . .

Oh! eu não sei exprimir a

sensação sublime que experimen—

me phantasiava mil

tei ! '

A correnic do regalo que

passava tranqt-tillamentc. pararia

já uma corrente vulcanica dªn-

mor, que se abria no meu peito,

como um raio de luz dit-'i

,na. que me illuminara o espi-

rito !. . .

Sentia—me jà feliz e sorrirem

me ternas esperanças d'um fu—

  

i turo risonho e refnlgeme'. cer-

cado de ouro e luz ?

Estava assim nas mªlhas

? meditações, quando senti msszr

ao longe sobre um bosque, um

lapuz em mangas de camisa

Oscultei-me entre a filha-

gem dos salgueiros, que cerca«

vam o regato, para não ser pre-

, sentido.

Passmlo um instante, volvi

os olhos para o logar onde se

achava a camponesi e com es-

panto vi que ella corria pres.

surosa em direcção ao bosque

onde se embrenhou l.. .

Tudo para mim já era triste

e desolador !...

O murmurio das aguas do

regato, parecia acompanhar a

minha tristem com OSSCLIS sons

plangentes !...

Volví ao viver melancholico

d'outrlora !...

Nlesta rapida'transformação,

i reinou a==£raíção da mulher.

Ovar, 25 de janeiro de 1895

A. 0701012. 

 

 

 

tiros atras DE sor

momo Dll FONSECA BONITO

»A'S PONTES DA SENHORA DA GRAÇA

©EOVAR %>
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O proprietario d'esta Officina aviza

os seus numerosos íreguezes e todo o

publico que está a cobrir CHAPEUS DE 801.

desde a bôa seda naciona|,alpacas,me-

rinos,até aos paninhos de côr, por pre-

cos baratissimos e pela

TABELLL no PBB'I'R

tendo guarda-lool de 84 polg." e 8 varetas, coberto com

nda nacionnl de qualquer côr por .

Guarda-soe. de ao polg." de 8 varetas para senhora

Guarda soldo 36 pol.“ de 1! varetas por. .

Guerin sol de 24 polg." de 8 varetas de alpneae nrmee

que não denotam, de tres qualidades, : .

De paninhos de côr :

18900

16500

26000

por 13160 e

650, 700, soo

360 e 400

Cobre guarda—sees de balleià e junco com panno azul ou roxo

firme. Dá coberto em 2 horas um chapeu de sol, cosido e abainha—

do à machina e manda-o a caza do Íreguez.

Compra toda a baleia que lhe apparccer.

Encastoa bengalas e canas, em prata, metal branco e amarelo.

Concerto armas e rewolvers; laz ligas, cruzes e sino saint-5.0 de

aço; faz ornamentos de prata para cructÍixos e imagens; varas com

sucenas, cruzes e cruciftxos, tanto de prata como de outro metal.

. Tem á venda um grande sortido de paus, canas brancas e ver-

melhas encastoadas, concertar toda a obra que lhe apparecer.

maiores contribuintes. exceptu' | orvalhado com o pranto da sau-

ando o sr. dr, Alpheu que as' dade, por não possuir o objecto,

 

O proprietario d'esta Officina appclla para o palriºtismo dos seus

conterrancos e amigos.
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Nova produceão

E MILE .RICH E & UBG

E” um verdadeiro romance de sensação e um trabnll o lillemrio

de primeira ordem o que vamos ellitur com o miolo us—alºilhos da

Hªlllionnria.

Temos a convicção elº que os que lerem este romance hão de

julgar exulnermnenmnle justilirmlo não so o alvoroçº, com que foi

recebida em França a sua publicação, como tambem a confiança com

e vamos apresentei-os aos. que nos derem a honra de Ser nossos

signaules.
.

Preço da assrgnatura: Caderneta de !; follme e uma nsmmpa (;(

raiº. Assigna-se em Lisboa, Rua do Maeshal Saldanha, 26. Todos os

assignantes terão um brinde no lim da obra.
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MAÇONARIA

'nrsao pnrlngnezn d'l Padre

Francisco Correia Porlrurnrn'íro.

com uma dedinalorin flu motor a

ªna Mageslmle :: rainha D. Ame'

lia», rom auclorisncãn do sr. c:]r'

deal D. Americo, bispo do Porto.

e 'Que mereceu um breve de

sua santidade Leão XIII, animan'

do'o o olmncnamln-n.

A obra mnstará de dois volu'

mes «liqlrihuida em fascículos de

32 paginas flo texto rom quatro

ou mais gravuras. Preço de cada

fascículo 100 reis, pagos no acto

da entra-gn.

Assigna'se em todos os livra-

rins do reino o em uma flo editor

Antonín Dommlo. run rlos Maili—

res da Liberdade Porto,] 13.

l
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VENDA DE CAZAS

Vemle'se uma enm novo á rhalel na rua das Figueiras.

Tem quinlal, poço line e nllodiul.

Onlrn mm nom à (“linhª! no um da Praça. rom duns

lrarnes. no melhor local para rolnmercin. Temliem &; livre e al'

lodial.

Para lraclar com Caetano da Cunha Farruia. na mesma

REMEDIOS DE MER

0 remedio de Ayer contra

as SGZõOSmFebrCS inlermilen'

tos o lliliosns.

Pv'ilorul «le r'crvj'» do Ayªr

=() remedio mais seguro que

hn para curar a “tosse. hron'

chil.», ashlma e tuberculos pul'

monnros.

Extrartn composto de Sal'

saparillia flo Ayer—Paro. ps :

rincar o sangue, limpar o car

 

po e cura radical das surnfeulas.

Vigor do cabello de Ayer =lmpexle que ocahello se lnrnehranco

e restªura ao cabello guia.-«lho & sua vitalidade e formosura.

Todos os remedios que ficam indicadas são nltmnentª concmn' _

trados de maneira que sahom bands, porque um vidro dura mui'

to tempo.
. . .

Pilulas eatharticas de Ayer-=O melhor purgauvo suave e mtuu“

tamente vegetal.
.

Perfeito desinfectante e pnrifimmte «(le leves—Para desmfcclar

casas e latrinns; tambem éexccllente para tirar gordura ou nu'

ricas de roupa, limpar memes, e e curar feridas.

Vende-se em todas na principaes pharmacies edroganas—Preço

2“) reis .

Vermiíugo deB.L.Fahnestoek

E” o melhor remedio contra lombrigas.

O proprietario está prompto a devolver o dinheiro a qualquer pCS'

soa a quem o remedio não faça o elfeito «unindo o doente lenha

lombrigas e Seguir exactamente as instrucçoes.

SABONETES GRANDES Dº GLYCERINA MARCA CASSFLS

Amaciam & pelle e são da melhor qualidade, por preços ba-

ratissimos.
* _

Deposito geral: James Cassels e (,A, Rua do Mousmho dl

Silveira, 85 Porto.

“!“—PI

 

Séde da Redacção, Administração,TypographiacI impressão,“

do:, Fortuna,; [“SÓ—OVAR.

 

“SO—RUA DE sr m BANDEIRA—54

PROXIMO AO CAFI' DO IUUO

n'ª FPBTP ao

ARTIGOS PARA BANHO

Fatos de explendida baeta crepe para senhora, homem e creanoà

A PRINGIPIAR EM l$800 REIS!

Faioo de malhaem todos os tamanhos, eamisolas riscadas o que ha de mais moderno—Todos os artigos de malha de fabrico

nac1onal são vendidos a face da tabella da fabrica

Sapatos de lona e liga em todos os tamanhos, Toucas d'oleado de senhora

WAttenção—Manda—ee executa em dúas liorzs qualque encommenda que a esta casa seja feita, a preços sem

9 Proprietarjo=Joaquim Manoel Amador.competencia.

 

 


